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Introdução: A sexualidade contempla vários fatores que abrangem características biológicas 
e perpassam pelo psicológico e social1. Nesse contexto encontramos os adolescentes que 
despertam para uma curiosidade imensa associado a explosão de hormônios comuns a essa 
faixa etária e que muitas vezes não encontra nos pais, professores e profissionais da saúde 
uma abertura tão fácil para trabalhar essa temática1-2. Objetivo: Descrever a intervenção de 
estudantes do curso técnico em enfermagem acerca da sexualidade na adolescência. 
Descrição metodológica: A intervenção foi desenvolvida por alunos do curso técnico em 
enfermagem do 3º Ano de uma Escola Estadual de Educação Profissional – EEEP em 
Fortaleza-CE. No primeiro momento os alunos foram divididos em equipes e assumiram as 
demais turmas da instituição, onde foram divulgar o projeto e espalharam pela escola caixas 
que os alunos poderiam colocar duvidas, sugestões ou casos sobre a sexualidade. No segundo 
momento foi recolhido os papéis analisados, agrupados e fundamentados para iniciar a 
intervenção, que compreende a terceira etapa ocorrida por meio de peças, filmes e fórum de 
discussão, além de imunização contra hepatite B. Resultado: Notou-se que o diálogo entre os 
estudantes fluíram com maior intensidade, formalizando um vinculo e troca de saberes. Com 
relação aos estudantes técnicos em enfermagem, evidenciou o desenvolvimento de 
habilidades e competências como liderança, comunicação, desenvolvimento cognitivo e 
prático. Ao realizar um teste com casos sobre assuntos que antes relataram duvidas, ficou 
claro que foram sanadas e/ou esclarecidas. Conclusão: Fica evidente que quando mantemos 
jovens esclarecidos sobre a sexualidade eles se tornam uma importante estratégia de 
promoção de saúde, além de potencializar habilidades e competências necessárias para 
atuação desses jovens na vida pessoal e profissional. Implicações para a Enfermagem: A 
promoção da saúde desenvolvida por técnicos de enfermagem precisa ser cada vez mais 
estimulada favorecendo uma continuidade do cuidado pela equipe enfermagem em sua 
totalidade.  
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Eixo I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade. 
Área temática: Políticas e Práticas de Educação e Enfermagem 
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